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PROVÍNCIA DE S. PAULO 

A redacção não é solidaria com as 
ideas ernittidas pelos collaboradores. 

]Vtiriist©x*io 

O sr. barão de Cotegipe disse 
no senado, que o ministério ha­
via pedido a sua demissão, mas 
que sua alteza a regente declara­
ra que não via motivos para a re­
tirada do gabinete presidido por 
s. exc. 

Consta ao Diário Illustrado que, 
Montem,o sr.presidente do conse­
lho provocaria na câmara uma 
moção de confiança. 
Apezar de tudo, porém, affir-

ma-sc muito em segredo que o 
ministério passará formais uma 
modificação. 
Ha ministros desgostosos. 

Invonto liumariitai^io 
O sr. João Mendes Procopio, 

artista modesto e muito hábil, 
serralheiro mechanico do arse­
nal de marinha de Lisboa, inven-
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« Tomando o trem expresso do Ila-
vre, na estação central do S. Lázaro, 
ás oito horas da manha, chegas ás 
onze á estadão de Malaunay, onde 
acharás uma diligencia que se aluga 
aos viajantes e que te levara ao teu 
destino quando muito em duas ho­
ras... 
«Escrevo n'esta data, duas linhas a 

Jacques Landry, u m bom velho, a 
quemnâoconheces, outrora homem 
do mar, e hoje meuadmnistrador,que 
habita no castello, só com sua filha 
Marieta, linda e boa menina, de quem 
sou padrinho. Previno-osda tua che­
gada. Hão de receber-te como prínci­
pe... 
«Naturalmente hasde querer ago­

ra sabor o favor que me fazes em sa-
hir de Pariz para te ires enterrar n'es-
se canlinho?... 

«Eu to digo. 
«Por motivos que te exporei de vi­

va voz, deixei em Rocheville, a sema-

tou u m apparelho, verdadeira­
mente engenhoso, que chama 
carro providencia, para salvar gen­
te na occasiáo de incêndios. O 
apparelho é simples, elegante e 
parece que dará optimo resulta­
do. E' uma caixa ou sacco de re­
de com duas mangas de salvação 
que se eleva a toda a altura da 
propriedade, por um bem combi­
nado jogo de lagartos, movidos 
por um parafuso. O sr. Procopio 
vai apresentar o seu trabalho ao 
sr. inspector dos incêndios. 
Os príncipes» do Or-fto-
IParà. o <I. JLiUî c M a r i a 
Desde o dia i i do passado se­

guem o curso do extemato do 
imperial collegio de Pedro II os 
príncipes do Grão-Pará e d. Luiz 
Maria, este nas aulas do i° anno 
e aquelle das do 2o, tendo sido 
em Dezembro próximo passado 
approvado com distincção em 
todas as matérias do i°. 

D u q u e de S a x e 
A câmara dos deputados ap-

provou, sexta-feira, a emenda da 
commissão do orçamento, sup-
primindo a dotação de sua alteza 
o Duque de Saxe. 

XJtil m e e i fida 

A academia de medicina de Pa­
ris opinou que fô->se declarada 
obrigatória a revaccinação para 
as creanças que entram para as 
escolas publicas. 

Assim procedesse o nosso go­
verno que não estariamos e m so-

na passada, trezentos e cincoenta mil 
francos em ouro e em notas do ban­
co, destinados a compra de que já te 
fallei. Tenho toda a confiança em 
Jacques Landry, mas trezentos e cin-
coenta mil francos émuito dinheiro 1 
ea importância do semelhante depo­
sito pode expor o bom do hom:m a 
sérios perigos. Felizmente ninguém 
será capaz de suspeitar a existência 
de táo avultada quantia no quarto 
que oecupa o administrador no cas­
tello; mas apezar cTisso, tenho tido 
desde hontem maus presentimontos, 
e ficarei mais socegado quando o 
« bolo » que destino á tua irmá tiver 
duas sen tine! Ias em vezd'uma. 

« Alôm d'isto espero que nâo te 
has-de aborrecer por alli. O « muire» 
6 um excellente homem; o juiz de paz 
pessoa de muito merecimento... Iras 
visital-os... Depois divertir-te-has em 
caçar... Ha muita caça no logar... 
Creio haver-fo já dito... 
« 0 tempo urge... Rtísta-me unica­

mente o de enviar-te um abraço... 
Ate á vista, meu prezado filho. Quem 
sabe se nào terei a fortuna de tar-te os 
bons dias, de passagem, quando os 
nossos dois trens se cruzarem ? 
« Teu tio que conta comtigo e que 

muito te estima. 
«P. DOMIÍIUT.» 

.lobiu havia concluído a leitura, 
seguiu-se á está u m silencio que ex­
primia o rissombro. 
Eii o ag-nte de policia quem o in­

terrompeu. 

bresalto c o m as conseqüências 
de tão terrivel enfermidade, que 
leva o lueto e a tristeza á muitas 
famílias de nossa sociedade. 

Elemento ser*vil 
A commissão da legislação pe­

diu informações ao governo so­
bre o resultado da ultima matri­
cula de escravos. 

A' vista dessas informações se­
rá dado parecer sobre o projecto 
do sr. Jaguaribe. 

A. regência 
O senador Silveira da Motta 

interpellou ante hontem no sena­
do o presidente do conselho so­
bre o facto de haver o gabinete 
passado do reinado de sua ma-
gestade o imperador á regência 
de sua alteza imperial, sem que 
fossem o parlamento e a nação 
informados da autorisação de 
que constitucionalmente carecem 
os ministros para continuar a oc-
cupar as respectivas pastas. 

O sr. presidente do conselho 
respondeu a s. exc. que, tendo o 
gabinete pedido demissão collec-
tiva a sua magestade enão obten­
do, dirigiu-se de novoá sua alteza 
imperial, que lhe declarou não 
encontrar motivo para tal resolu­
ção, e honrar, portanto, implici­
tamente c o m a sua confiança para 
continuarem no governo, os mem­
bros do actual ministério. 

Porto Foliz 
O governo autorisou a despeza 

de i:ooo$> comas obras de es­
trada de Ytú á Porto-Feliz. 

—Então? Sr. juiz formador da cul­
pa, perguntou eile; o que diz a isto ? 
« Ninguém era capaz de suspeitar a 
existência dos trezentos e Cíncoenta 
tiríl francos no purtodo administra­
dor 1» E' o próprio Sr. Domerat quem 
o diz. Esta avultada quantia tentou o 
militar !... Correu logo direi ti nho ao 
dinheiro I Jacques Landry e Marieta 
pagaram com a vida a confiança do 
amo ! ! Ainda me julgarão louco em 
accusaroSr. Pradel ? Só e!le ó que 
pode ter commettido o crime, porque 
ninguém, « ninguém a não serelle, » 
linha interesse em pratical-o... Será 
ou não evidente o que estou dizendo? 
— T e m razão... murmurou o magis­

trado, tem razão... Nào posso deixar 
de o reconhecer... Jorge Pradel ecom 
eíFeito culpado... Ah ) Coitado do Sr. 
Domerat 1... Que golpe terrivel para 
um homem de sua idade !... 
XIX 
—4h ! que famoso trataute que é o 
tal Sr. Jorge Pradel!... tornou o agen­
te de policia. Não me posso lembrar 
agora qual foi o poeta que disse : 
Gente assim, de unia vez se mostra 

como tal, e escolhe para estréa u m 
rasgo magistral. 

Podem ser-lhe com razão appliça­
dos estes versos: e cotntudo ainda o 
acho completo... Enxergo noseupro-
cedimento dois erros bem graves.... 
tão grave que muito me admira ha-
vel-os commettido um rapaz tão 

IN3TRUCÇÃ3 PUBLICA 

Projecto e orgaiiisa;dO iia ciiaíe de Ytú 
4 EU) 

l)K. JOÃO TflOMAZ bE MELLO ALVES 

Art. 3. Despertará no povo o 
estimulo a instrucção e as bellas-
artes, empregando na proporção 
de seus recursos pecuniários os 
seguintes meios : 

§ i a creação de u m a officina 
e m que se proporcione a todas as 
crianças e indivíduos os principios 
rudimentares dos orficios ma-
nuaes. 
, § 2 a creação de classes onde 
aprendão : n. A lçr, a esjre' 
ver de conformidade c o m os me-
thodos mais adiantados, n. 2.—A 
geographia physica e a politica do 
Rrazil. n. í.—Historia pátria, n. 
4.—Arithemetica, Geo netria pla­
na e Desenho. § Único. Doutrina 
Christã. 

CAPITULOU 
DOS MEMBIOS 

Art. 1.— A associção compor-
se-ha de membros eíTectivos.cor­
respondentes, honororias e bene­
méritos. § 1. São effectivos e m 
numero illimitaio, todos aquelles 
indivíduos ^ue por qual ]uer m a ­
neira concorrerem para o desen-
vlovimento da Associação. 

§ 2. São correspondentes a "jud­
ies que domiciliados fora do muni-

primorosanunle tdhnio para o cri­
me. 
—Qaaes são os erros de que falia, 

Jobin ? perguul > 1 u juiz iustruetor. 
— 0 primeiro foi de se d;ixar con-

duziraté o portão 1 » c istello por João 
Pouquet, ede ter declarado o nome 
diante d'elle... o que elle devia ter 
procurado era ir sosinho ao castello, 
e dar-se-a conli icer unicamente a Jac­
ques Landry... C mi 1 li ib » ha-1i el­
le agora irrujir 1 w « dibi»?Dísa-
fio-o mesmo a que tente fazel-o... 0 
segunda erro.-e mais inexplicável, o 
mais grosseiro, éo de niio ter feito 
desapparecer, até o derradeiro ato-
mo, a carta a j u presente... Admitto 
em rigoro esquecira sntu da elnrutei-
ra,apezar do muito pie o compromet-
tia semelhante esquecimento... Quem 
se dispo d a tir \r a vida a duas pobres 
creaturas, não pode ter cabeça para 
attender a tudo... E' fácil de compre-
hender... Mas a carta! Uma carta que 
põe por baixo do crime a assignatü-
ra do cri ninoso ! E é com uma carta 
d'estas pie o patet 1 le nhra-se de ac-
cender o charuto !... E em vez de dei-
xal-a arder até ás ul imãs; e de espa­
lhar-lhes as cinzas, apaga-a com todo 
o cuidado e atira com dia ao acaso 
como u m farrapo sem valor r... Con­
fesso que este acto de estulticia ou de 
loucura me põe inteiramente perple­
xo ! Nào posso concilial-o com o san­
gue-frio atroz deque o miserável deu 
provas, u m mo neuto depois... 

(Gtntinâê), 
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cipio cooperarem para o desen­
volvimento c fins da associação. 
.; 3, São honororios aquelles 

que por ̂ ua illustração e posição 
auxiliarem a Associação. 
§ 4. São beneméritos aquelles 

que por seus donativos valiosos e 
serviços concorrerem para a boa 
manutenção da Associação. 
,;. Único Serão considerados ho­

norários, o juiz de Orphãos, o 
Presidente da Câmara Municipal 
e o Inspcctor Litterario do Dis-
tricto. 

C A P I T U L O III 

DO CONSELHO 

Art. 1.— Ficará constituído um 
Conselho de três membros eleitos 
annualmente a quem compete a 
suprema fiscalisação da Associa­
ção, sendo um presidente, um se­
cretario e outro thesoureiro. 
§ único A eleição terá lugar no 

ultimo domingo do anno, seguin­
do-se aos exames. 

CAPITULO IV 
ÜO PRESIDENTE 

Art. 1. Compete : 
§ 1. Presidir a todos os traba­

lhos doConselho e da Assefnbléa, 
que somente se reunirá no fim do 
anno. 
§ 2. Assignar todo o expediente 

da Associação, rubricar todos os 
livros da matricula das actas e 
da receita e despeza da Associa­
ção. 
§ 3.Nomear professor apto ao 

ensino primário c profissional. 

DO SECRETARIO 

Art. 2. Compete : 
§ i. Apresentar todos os annos 

u m relatório acerca do movimen­
to administrativo e do ensino da 
associação. 

§2. Inscrever todos osmembros 
em livro especial. 

§ 3. Rubricar todas as contas, 
depois do visto do Presidente, 
para serem pagas pelo thesourei­
ro. 

(Continua) 

Orando roubo 
Dizem as ultimas follias de Pariz 

que algumas grandes casas bancari­
as da Europa foram recentemente vic-
tii.i is, e 111 mesmo dia, d s uma serie 
de roubos. comm;ttidospor meio de 
cheques falsos, "I -v m lo-se as quan­
tias rouba ias a m lis-de 700.000 fran­
cos, cerca de reis 310:000(1, Osautores 
desta vasta defraudação fazem parte 
uma associação de malfeitores de alto 
cothurno. V prisão deumdelles, feita 
am Hamburg<\p srmittiu collierem-se 
algumas ihform tçõ ss. 
Os atrevidos gatunos fizeram fabri­

car cartas de credito falsas do Banco 
Ângelo Californiense,de S. Francisco. 
Esl • b meo entreg 1 ás p íssoas (pie 
tômnelle capitães cartas de credito 
numeradas, que lhes pçrmittem re-
ceb sr importantes quantias nas agen­
cias dos trezentos ou quatrocentos 
correspondentes que possue em todo 
o mundo. 
Foi com essas cartas de credito, 

mas falsas, que os gatunos pratica­
ram vários roubos, não só ua Allema-
nha e em França, mas na Itália e ain­
da em outros paizes. 

A uma casa bancaria de Pariz rou­
baram 30,000 francos. Ao Banco de 
Hamburgo, 50,000 francos. Os outros 
roubos orJam por iguaes quantias, 
prefazendo a que acima indicamos. 
A policiada Àllemapha, França e 

Itália trata decolher ás mãos os só­
cios desta vasta associação de ladrões 
8 falsários. 
Incon^lio 
Sabe-se por telegrammas de Mans-

field que um terrivel incêndio des-
truio na juella cidade diversas fabri­
cas de tecidos de algodão, causando 
um prejuízo de cerca de X milhões de 
libras esterlinas. 

, I3n.tr o n o s 
Acha-se entre nós o sr. Fran­

cisco Garrett. 1 spresentante da 
Redempção. 
Comprimentamol-a. 

Varíola 
Verificou-se hontem n'esta cida­

de á rua de Santa Cruz, urri caso 
de variola. 

Cumpre providenciar-se. 

Estaéde Alexandra Dumas: 
Dous esposos requereram de eominum uo-

cOrdo o divorcio, poucos mezes depois de 
casados. 
—Fizeram muito bem,disse uma pessoa; 

o divorcio é a única salvação para os cônju­
ges, que tem demasiados defeitos para vive­
rem em paz. 
—Entretanto, observa Dumaa, ter assim 

cm commum os defeitos de ambos os cônju­
ges, era um beneficio... 
—Porque? 
—Porque, se elle e ella nao houvessem 

contraindo matrimônio, em vez de um casa­
mento ruim haveria dous ! 

Companhia Heller 
O emprezario Jacintho Heller 

dissolveu a sua companhia de 
operetas, que dirigia ha 19 an­
nos. 
D o D e s c a l v a d o a o K l o 

Claro 
Consta que o empresário das 

linhas telephonicas do Belém do 
Descalvado vai requerer privile­
gio para ligar essa villa á cidade 
do Rio-Claro. 

A mesa do telephone, que se 
acha cm u m a fazenda do municí­
pio do Belém do Descalvado, será 
mudada para a villa. 

C o v e l r > assassino 
Em Pietraporzia. na Sicilia, o 

coveiro do cemitério communal 
assassinou uma creança de 6 an­
nos em circumstancias íaes que o 
seu crime é um dos mais horri-
veis que se têm prepetrado neste 
século. 
A creança após curta moléstia 

cahiu em lethargia e os pães a sup-
puzeram morta. O medico, sem 
verificar o óbito, passou o attesta-
do para a creança ser sepultada. 
Vestiram a creancinha com a 

melhor roupa que tinha, e leva-
ram-n'a ao cemitério para ser en­
terrada. O coveiro, porém, logo 
que ficou a sós, abriu o caixão e 
despiu a creança para lhe roubar 
a roupa. Sahiua vendel-a c quan­
do voltou encontrou a creança 
viva a chamar aos gritos pela 
mãe. 
O miserável aggravou o seu cri­

me que podia remir pela salvação 
daquelle entesinho, agarrando a 
creança pelo pescoço e estrangu-
lando-a. 
Descobriu-se o crime no inqué­

rito a que se procedeu por motivo 
do roubo da roupa do supposto 
defuntinho. 
Voto do louvor 
Na sessão da câmara municipal 

da corte, o Sr. José do Patrocí­
nio propoz e foi approvada, que 
se insirisse na acta u m voto de 
louvor aos srs. conselheiros João 
Alfredo e Antônio Prado por te­
rem dado o exemplo de liberta­
rem os seus escravisados 
Furto 
O sr. José Alfredo Fonseca 

Osório queixou-se ao dr. Heitor 
Cordeiro, 2° delegado de policia 
da corte, de que indo embarcar, 
no dia 23 do mez passado, para 

S. Paulo, u m gatuno, aproveitan­
do u m momento de distracçáo, 
subtfahi '-lhe uma mala, que con­
tinha vario objectos e três letras 
no valor de 40:000$, sacadas 
por Os >ri >, C >uto e Almei Ia e 
aceitas por C <' ta Irmão & Soa­
res. 

() dr. Heitor, procedendo a di­
ligencias,conseguio descobrir que 
o gatuno era Aureliano Bent » 
Vianna, sendo preso no hotel Ca­
boclo, onde estava hospedado, 
tendo se encontrado e m seu po­
der os objectos furtados. 

Aureliano é gatuno conhecido 
e especialista em furtos em estra­
das de ferro. 

^Vfçonoia Bancaria 

O Banco Predial, além da crea­
ção da carteira commercial, que 
foi autorisada no dia i° pela as-
sembléa geral, vai fundar breve­
mente em S. Paulo u m a agencia, 
que ficará á cargo do antigo e 
bem conceituado, guarda-livros 
do m e s m o banco, o sr. M . R. Pi­
menta da Cunha. 

Notas falsas 

Q bilheteiro do theatro S. Pe­
dro de Alcântara na çôrte encon­
trou na sua féria, duas notas fal­
sas do valor de io§ooo. 

Desconfiando de u m indivíduo, 
que lhe pareceu suspeito, poz-se 
de sobreaviso e prendeu-o em fla­
grante ante-hontem quando ia 
comprar u m bilhete, dando para 
trocar u m a nota de 10$, que ve­
rificou-se ser também falsa. 

O indivíduo foi recolhido ao 
xadrez, por ordem do sr. Senra. 
subdelegado do i° districto do 
Sacramento, que abriu inquérito. 

Augmfento do <ilreitr>s 

O projecto proposto pelo de­
putado Domingo Lamas importa 
um augmento de 8 % sobre os 
seguintes produetos brazileiros : 
canna, aguardente, doces, fumos, 
assucar, café. farinha e herva 
mate. 
Este augmento vigorará trinta 

dias depois da promulgação da 
lei proposta. 
Os direitos de exportação so­

bre o ̂ ado em pé serão augmen-
tados de io u/0. 

Terras devolutas 

O deputado Coelho Rodrigues 
apresentou as câmaras um pro­
jecto de grande alcance e impor­
tância, sobre terras devolutas. E' 
o seguinte : 

E m todos os municípios, onde 
houver terras devolutas, perten­
centes ao Estado, será reservada 
u m a área de (3666 metros, cm 
quadro no lugar escolhido pela 
respectiva câmara municipal para 
seu patrimônio, se ella ainda não 
tiver obtido a mesma concessão 
ou a de u m a légua quadrada, e m 
virtude de lei anterior á presente. 

Salto 

Acha-se enfermo de variola na 
queda povoação o mestre de fia­
ção , inglez ha pouco recemche-
gado. do estabelecimento do sr. 
José Galvão de França Pacheco. 

Club político 

Inauguraou-se no dia 2. na ca­
pital, o Club Liberal de S. Paulo. 

O a p i v a r y 

A subscripçáo p >pular alli le­
vantada para o lazareto, eleva-se 
a quantia de 2:55o$Õ2o rs. 

+. 1 
Associarão do ni.viiios 

lllllt U.OS 
E m se isã > de ante-h mtem, fo­

ram approvados os estatutos da-
quella associação, e eleito presi­
dente honorário o sr. dr. Rafael 
de Agui ir Paes le Barros. 

Fallo-ol monto 
Falleceu ante hontem a 1 hora 

da tarde de uma congestão fulmi­
nante, o revdm. padre João José 
Rodrigues, vigário da visinha ci­
dade de Jundiahy. 
A noticia de sua morte causou 

n'esta cidade, as pessoas que o 
conheciam, grande peze e senti­
mento. [Ilustrado era um orador 
sagrado de nomeada; muito es-
moler, sympathico, affavei, gosa-
va na sua parochia de muita po­
pularidade e estima que se impu­
nham pelas suas virtudes. 
Fazia parte de uma importante 

familia paulista, sendo sobrinho 
do proeminente cidadão Gabriel 
José Rodrigues dos Santos. 
A sua Exma. Mãe os nossos 

sentimentos. 
Variola 

Communica-nos : 
O dr Lazzariní possuindo litn-

ipha vaccinica de exjellenje qua­
lidade se proprõe á vaccinar e re-
vaccinar gratuitam mte todas as 
pessoas que comparecerem hoje, 
5 de Julho,das 10 horas cm dian­
te na pharmacia do sr. Bento J. 
de Andrade. 

Apresentand )-se u ,^> de 
variola na rua de Santa Cruz, 
convida especialmente os mora­
dores próximos do quarteirã ) in-
feccionado, pois que a vaccina, é 
único meio preventivo contra a 
bexiga. M ortal idaclo 

Sepultou-se ante-hontem no ce­
mitério municipal : 

Cândida. i3 mezes. parda, filha 
de Felicidade, escrava de d. Amé­
lia Augusta do Amaral Campos. 

COMMEROIO 
Sm! K, 2 I; I dhj de 1837. 

Ven Ias nad 1. 
B ise p irá o sup. 
Mercado p iraliz ido. 
E itraram 1 971 
Existência 27 1.09 I 
Cambio papel p irtieul ir. 
Sobre Londres 22 7] S 
Sobre França . , . . 1 
Mercado frouxo. 

( Do nosso correspondente.) 

SECÇÃO LIVRE 

A o publico o especial­
m e n t e aos m e u * anxi-
gos. 
Com esta epigraphe exarou o 

sr. Francisco F. de Barros Júnior, 
na secção livre do Correio de Yiú 
de 24 do corrente, o seguinte ar­
tigo : 

«Tendo eu sabido de fonte fide­
digna, que u m abasta lissimo indus­
trial* não achando mais em Ytú, 
quem lhe sirva de espirito santo de 
orelhas para escrever suas sandi­
ces, para publicarem na Imprensa 
Ytuana* deliberou mandar vir de 
São Paulo, u m conhecido sem 

http://I3n.tr
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vergonha, para o fim de m e in­
sultar. 

Ora si se tratasse de u m a pes­
soa, que estivesse sempre e m es­
tado de deliberar, nao deixaria de 
m e e n c o m m o d a r essa amaaça ; po­
rém, c o m o todos sabem, isso pô­
de ser t a m b é m do effeito esclusi-
vo de maior ou menor quantida­
de de álcool. 

Portanto se elfectivamente rea-
lisar-se esse boato, eu declaro que 
não perderei mais o m e u tempo 
e m responder a q u e m não enten­
de, porém mandarei dar u m a res­
posta ao pé da lettra a q u e m m a n ­
dar-me insultar. 

Salto, 22 de Junho 87. 
Francisco Fernando de Barras Jú­

nior.)) 
Ora, é sabido geralmente que 

em virtude de u m a carta, escripta 
do Salto ao Correio de Ytú, datada 
de 7, e envolvendo o meu nome. 
fui obrigado, em respeito ao pu-
blico e nos meus amigos, a defen­
der-me das injustas arguições que 
ahi m e foram feitas. 

E m linguagem m >dcrada e con-
sentanea co n o sráu de civilisa-
ção desta culta cidade, oppuz a 
este escripto os reparos, que m e 
mereceu, no intuito unicamente 
de restabelecer a verdade e des 
viar de mim odiosas increpações. 

Provocado sem causa, porque 
não sei em que poderia ter ferido 
a susceptibilidade do sr. Francis­
co F. de Barros Júnior, o ter eu 
promovido a entrada de u m af-
fectado de variola para o lazareto 
usei, portanto, do sagrado direito 
de defeza, que a justiça e a lei são 
os primeiros a conceder até aos 
próprios criminosos. 

O sr. Francisco F. de Barros 
Júnior, doutrinando thlvez prin­
cípios sociaes. que parecem qua­
drar se somente ao império de 
sua vontade intolerante,para com 
os direitos dos outros, que ̂são 
eguaes aos seus, dedicou-me * em 
redarguição. no Correio de Ytú, de 
i5, as seguintes e acrimoniosas 
linhas : 

«Na seeção livre da Imprensa Ytua-
//'/, de 17 do corrente, deparei 
com u m a declaração do sr. J. G. 
de França Pacheco, a qual acho 
que elle a^signou sem lèl-a. ou ao 
menos não prestou a minima at-

ão no que ihe escreveram 
para assignar ; porquanto veja­
mos, (também a mesma cousa 
digo ás. s., só respondo por de-
ferencia a-> publico e não para 
quem assigna o que não enten­
de.» 

Embora nos próprios artigos 
do sr. Francisco F. de Barros Jú­
nior haja proposições contrapro­
ducentes aos seus intuitos, depri­
mentes do meu caracter, não ve­
nho agora delles propriamente 
oecupar-me. 

üPlus le mérite, est réel, moms ü est 
impatient de se faire vaioir.» 

Conhecendo bem esta máxima, 
pude salval-a, no segundo artigo, 
que, e m acto de defeza de minha 
pessoa e do meu estabelecimento 
industrial, fui forçado a publicar, 
sem a majestade le estvlo que o 
sr. Francisco F. de Barros Júnior 
tanto encarece -vira si, e desfaz 
nos outros, na Imprensa Ytuana, de 
17 do corrente. 
O sr. Francisco F. de Barros 

Júnior, redigindo u m a nova res­
posta pelos moldes do mais puro 
cavalheirismo. guardadas as re-

sa ser insultado, Cunsagrou-me 
no Correio de Ytú, de 19, mais as 
seguintes e attenciosas linhas : 

«No artigo que deram á este se­
nhor á publicar pela Imprensa 
Ytuana de 17 do corrente, existem 
inverdades. que não as posso dei­
xar passar sem dar algumas ex­
plicações ao publico, dessa cida­
de, ao publico em geral, que tem 
acompanhado esta questão.» 

De sorte que para o sr. Fran­
cisco F. de Barros Júnior, ou 
todos os que tiverem o infortúnio 
de travar u m a polemica com s. s. 
devem possuir os seus preconiza­
dos hábitos de imprensarão exal­
tados, no alarde com que escar­
nece das minhas habilitações, ou 
caso não os tenham,não lhes será 
licito procurar suppnmentos lit 
teranos com que, ministrando 
dados verdadeiros,possam defen­
der-se, concorrendo com o vigor 
do seu lúcido raciocínio e a esme­
rada correcção do seu primoroso 
e contornado estylo. 

Ficam assim, os que se acharem 
algum dia na posição de conten-
dores de s. s. collocados na du­
pla posição de victimas. 

Primeiro, da procedência do 
assumoto principal para o qual 
qual }uer defeza será u m a ousa­
dia. 

Segundo, da inferioridade lit-
teraria, ante os méritos jornalísti­
cos do sr. Francisco F. de Barros 
Júnior, o industrial poderoso, in­
violável e sagrado. 

O publico, portanto, e os pró­
prios amidos do sr. Francisco F. 
de Barros Júnior ficam tendo 
nesses escriptos o modelo vivo e 
penetrante do systema. que s. s. 
sabe adoptar nas suas polemicas 
pela imprensa. 

Ojcorridos estes antecedentes, 
c o m razão se poderá pensar que 
o sr. Francisco F. de Barros Jú­
nior a mim referiu-se no artigo 
que transcrevi, datado de 22.. 

O sr. Francisco F. de Barros 
Júnior, que, e n matéria de pu­
dor, apresentou se em publico 
como u n a sensitiva, bradando 
contra insultos imaginários, antes 
que elles apparecessem, empare-
lhando-se com a linguagem dos 
trechos que fica n transcriptos, 
embora já tivesse recebido o mol­
de de minha linguagem nos dous 
artigos que nesta folha publiquei, 
em matéria de energia, tomou no 
artigo de 22 as proporções de um 
Hercules, prestes a emagar céus e 
terra promettendo desde logo uma 
resposta ao pé da lettra, escripto e m 
versalete, e para a hypothese que 
seu espirito formulou. 

Quem se apregoa, portanto, 
dotado de qualidades que julga 
tão apuradas, não pode fugir a 
uma conseqüência lógica da alti­
vez de caracter, cujas affirmações 
garbosamente repete. 

Qualquer que seja o conceito 
que s. s. faça de seus talentos e 
de suas habilitações litterarias, 
isso não basta para que tenha um 
merecimento real ; ainda caresse 
da opinião publica, que é o juiz 
competente do mérito individual. 
Desconhecido no mundo das let-
trás, em que funda s. s. tanto or­
gulho ? Não nos damos, por De­
fendidos com as invenetivas de 
quem não está acima do nivel 
do commum dos homens. 

Não consta que o sr. Francisco 
gras do finissimo pundonor, que o F. de Barros Júnior tenha presen 
leva a exasperar-se contra o pen 
samento e supposição de que pos 

temente questões com alguém, si-
não com o autor deste artigo, e. 

si as tem, não sahiram ainda da 
reserva. 

E', pois, em testemunho de res­
peito ao publico e aos seus pró­
prios amigos que < ouvido o sr. 
Francisco F. de Barros Júnior a 
declarar si. o artigo de 22 a que 
alludo é dirigido a mim. 
Assim procedo, porquanto no 

que tiver de escrever a seu respei­
to, sempre hei de referir-me á sua 
pessoa e nome, salvando os meus 
sentimentos de vergonha c dign -
dade, assumindo assim uma fran­
ca responsabilidade e suas legiti­
mas conseqüências. 
A timidez ou a intrepidez de ca­

racter são os elementos de justa 
ponderação das acções humanas, 
quando a coragem civica ensina 
ao homem a prestar o devido cul­
to aos sentimentos de responsa­
bilidade. 
Não tenho o direito de negar 

tudo isto ao sr. Francisco F. de 
Barros Júnior, cabe me porém o 
de affirmar que são os princípios 
que me dirigem. 
São Paulo, 1 de Julho de 1887. 

José Galvão de França Pacheco. 

EDITAES 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco-
bar ; juiz de Direito da comar­
ca de Ytú. 
Faz saber.que tendo-se de pro­

ceder no dia ir"> do próximo fu­
turo mez de Julho, às 1 o horas da 
manhã, no Paço da Câmara M u ­
nicipal desta cidade, a apu­
ração dos votos, coforme as 
respectivas authenticas das as-
sembléas eleitoraes, dada para 
u m deputado á Assembléa Geral. 
por este 4° districto, para preen­
cher a vaga deixada pelo conse­
lheiro Rodrigo Augusto da Silva, 
e m conseqüência deter sido no­
meado ministro e secretario dis­

tado dos negócios d\i;ri :ultura, 
commercio e obras publicas, con­
vida os presidentes 1 1 assem-
bléas eleitoraes das parochias,das 
*cçõe*parochiaes _• d >s distric-
tos de paz, para comparecerem 
no referido lugar, dia e hora, 
afim de fazerem parte da junta 
apuradora.podendo assistir a reu­
ni.10 os eleitores e interessados, 
que quizerem,tudo nos termos da 
legislação e m vigor, mandando 
passar o presente p ira ser aífixa-
do no lugar publico do costume, 
sendo também publica Io nela im­
prensa nesta cidade de Itú. aos 
28 de Junho de 18S7. 

Eu João Xavier da Costa,escri­
vão o escrevi. 

O Juiz de Direito 
Francisco Ribeiro <í Escobar 

A N N U N C I O S 

AOSAPKECUDOMS 
Chegou á casa de c nifimea, 

uma p irti 11 do afim id > viah » 
nacional de S. Bernardo, verda­
deira esp íci ilid 1 I: era seu gê­
nero : ri ic :s inos sortid >s p ira 
chá; qu íij ÍS d • r i 10; ch irutos 
superiores; li n >s s irtid >•;: rn is-
sas p ir 1 s ip 1: \i IÍI is, <; >]| ires, 
Monte-bom, Oirhclm, branco, 
Bitter R isso, por preeos razoá­
veis porém V DIXJEIRO. 

FLÁQUER ,\' ROCHA 
Y T U ' 

3 t 

Pedro P. Bittencourt & Cômp. 
RUA DE S. BENTO. 36 

Especialidades desta casa: 
Vidros para vidraças, pipeis pintados, naci mães e estrj ig íiros para 

forrar casas. Vidros decores e de espelho. Transpirei! tes e cortinas para 
j inellas, cortinados p ira cimas, etc. Capichos .• t ip •! s pira sil i>. Moldu­
ras para .quadros e espelhos ovaes e quadrilon^os. üiiolis s escadas ame­
ricanas. Azeite de Colza e lampeòes. Papel e tinta de impressão Cabides* 
vasos para flores e muitos outros artigos. 

IMPORTADO TODO D1RECTAMENTE E POR fSSO 
PREÇOS MÓDICOS 

36--RÍJA BE S. BEMTO-36 
S. PAULO LEBRE. IRMÃO k MELLO 

SORTíMEHTO 
drogas, couros 

1̂ ; **~ — i<lo 

COMPLETO 
Ferragens, 

Grando depositode arame lai-p 

EDAS CONHECIDAS 
MOBÍLIAS AUSTRÍACAS do FABRICANTE^THOXET 

POR ATACADO 
4--Rua da Imperatriz--4 

pana eorea 

S. Paulo 

/ 
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E FOGÕES** ECONÔMICOS 

4-7--RUA DIREITA--4-7 

Cartões de visita 

As obras novas feitas por nossa casa são garantidas por 6 mezes 
Exicaxiamexitos 

De ferro chumbo e borracha e 
barro. 

DEPÓSITOS 
de ferro galvanisado, layatorios 
de louça, pias de ferro esmal­
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim­

ples pressão. 
L - T J S T R E í s i 

de christal e bronze, lampeões 
pendentes, arandelas e mais 
objectos paragaz e ke-

rosene 
LATRINAS 

patente Jemning e de barro. 

MICTORIOS 
de louça e ferro esmaltado 
BORRACHA EM LENÇOL 

Campainhas» 
electricas, para-raios e todos o* 
accessonosparaclectricidade 

ENCARREGAM-SE 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 

quer na cidade quer no interior 
da Provincia, para o que tem 
um grande sortimento, 

uma officina montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo um dos sócios director 
de todas as obras. 

Nesta typographia apromp 
tam-se em 10 minutos. 

60--Rua do Commercio--60 

Antônio Aguiar k Comp. 

Sant Arma & C. 
S. PAULO 

M I M urriuiM \)i w m m 
41, Rua da Imperatriz, 41 

E N X O V A E S para casamentos, Vestidos para baile, passeio 
e theatro. 

S O R T I M E N T O de roupas brancas para homens e senhoras. 
A R T I G O S para presentes e perfumarias. 

G R A N D E S O R T I M E N T O 
DE 

Fazendas, Modas e Confecções. Fitas, Leques, Rendas, Tiras 
e Entremeios bordados. Artigos para homens, etc, 

L U V A S de pellica, de seda e de pelle de Suécia, para homens 
e senhoras. 

Ás Exmas. famílias podem mauflar pedir amostras pe serãoremeliJas 
Telephone, 74 S. Paulo 

8—6 

i 

Importadores 
e 

FABRICANTES 
Encarregam-se do fornecimento e montagem de machinas para serrarias, engenhos centraes, fabricas de tecidos, etc. 

Materiaes para estradas de ferro, fras francezas cjrcujares machinas de 
boadsetc. pontes metalicas,para abaste-ian!?sinar fa7Pr rimalha* tnrnnc oto 
cimento daíjua, colnmnas, portões, ora-, apiamar, razer cimamas, tornos 6LC. 
dCS e CliaíarizeS. k E m deposito . m a c h i n a s a vapor dos fabricantes 
para extracç5o do óleos do AROBE Y & C

 ( í* qUem f° agentCS V"1'"13-
A ÍIVÍJJ-I J. ^JU v̂ . e fazem rodas motoras á água, 
' Grande sortimento de tubos para água. gaz e vapors 

Machinas para fazer telhas, tijollos, tubos. Para fabri- *torneiras,registros, válvulas, apitos, manometros, reservatórios. 
cas de massas, macarrão, sabão e velas, para cortumes, picar cas- < Tarradm, caíram, bigornas, martellos e marrões, em» para 
dia, trabalhar cm pelles e solla. Machinas para fazer polvilho e {a-kcarros e cariocas 
"rn'hí, He mandioca í Macacos, guinchos, talhas e sanlhos. Bombas de to 
ernha de mandioca. I da & %QT^ arietes? halanças pára-raios,etc. 

• • • „. . _ -»-» Encarregam-se de mandar vir de Europa ou Estados 

erraS para m a d e i r a DrUta, Ser- Unidos toda e qualquer sorte de machinas. 

Apparelhos 
•ementeis de mamona o de algodão etc. 

CALDEIREIRO,FUNDIÇAO DE FERRO E BRONZE 
Trabalhos garantidos e preços moderados 

Caixa do correio 51 
25—23 S.PAULO 39—Rua do Triumpho—39 
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